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Resumo 
 
Atualmente a TRANSPETRO Dutos e Terminais da regional Sudeste, apresenta o contingente de 600 trabalhadores 
entre próprios e cedidos da PETROBRAS, que encontram-se em atividades diversas tais como: manutenção, operação, 
confiabilidade, lançamentos de dutos, engenharia, serviços administrativos, SMS  e auxiliares; destes, um total de 200 
encontram-se sujeitos a exposição ocupacional a diversos agentes químicos e físicos entre eles:  Benzeno, Tolueno, 
Xileno, Etil Mercapta, Ruído, Radiações ionizantes,  Calor, que podem estar presentes em produtos por nós 
movimentados ou intrínsecos aos nossos processos produtivos.  Para tanto, o nosso Programa de Prevenção a Riscos 
Ambientais - PPRA, prevê ações de antecipação, reconhecimento, avaliação e controle das situações, substância ou 
energias que possam resultar em malefícios aos nossos trabalhadores enquanto exercendo as suas rotinas, como também 
o PCMSO – Programa de Controle Médico de saúde Ocupacional; através do diálogo entre esse dois programas é 
possível garantir a saúde e a qualidade de vida dos nossos trabalhadores, sendo este o objetivo do presente trabalho, 
onde o foco foi  a transparência e participação das partes interessadas.  A arquitetura de informações foi concebida para 
utilização de um sistema informatizado que envolve as atividades de Saúde e Higiene Ocupacional e de dados de 
Recursos Humanos, de modo que há cruzamento e a “mineração de informações” facilitando  assim as tomadas de 
decisão e conseqüente gestão.  
 
 
Abstract 
 
Petrobras/Transpetro Pipelines and Terminals has 600 employees involving a wide range of activities such as 
maintenance, operational, pipeline launching , engineering, administrative, SHE and auxiliary services. Among these 
workers, 200 of them would are subjected to benzene, Toluene, Xilene, Noise, Radiations, heat , that occurred in  
occupational exposure, which might be present in the products we transport in our pipelines. To answer this matter we 
have  program PPRA (acronym in Portuguese for Occupational Exposure Prevention Program) involved the work force 
and fosters health by anticipation, recognition, evaluation and control of the situations that may result in injuries. 
Further we have PCMSO (acronym in Portuguese for Occupational Health Control Program), at moment we are 
Implementing the software to manager the datas, to cross the Medical, Human Resources and  Health informations to 
help the H e S  professionals to conclude the best way and actions to carry on. 
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1.Introdução 
 
Após a compilação dos dados das campanhas de Higiene Ocupacional que visam a garantir a saúde e a integridade 
física dos trabalhadores, através do desenvolvimento das etapas reconhecimento dos riscos ambientais quando são 
consideradas as suas nocividades e constrangimentos aos trabalhadores, posteriormente avaliados quantitativamente ou 
qualitativamente e após tratados estatisticamente e obtém-se um resultado numérico em uma grandeza conhecida que 
confrontado com os limites legais, remete ou não a um controle, sendo que estas ações estão inseridas no Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, a partir daí foi instituído um programa  específico de Higiene e Saúde 
Ocupacional , que apresenta em seu bôjo aspectos específicos que trataremos em seguida.  
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Figura 1 . Fluxo das ações de Higiene e Saúde Ocupacional 

 
 
1.1 -    Antecipação aos Riscos Ambientais - 
 
 Consiste na análise de projetos de novas instalações, métodos ou processos de trabalho, ou na análise de 
modificação dos já existentes, visando à identificação dos riscos potenciais e à introdução medidas que previnam a sua 
ocorrência futura.  
 
 
1.2 -    Reconhecimento do Risco Ambiental 
 
 Consiste no levantamento de todos os riscos Físicos, Químicos, Biológicos, potenciais a saúde do empregado 
em seu ambiente de trabalho. Os dados do levantamento devem ser utilizados como subsídios na etapa de avaliação do 
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risco. Para o levantamento, devem ser obtidas informações preliminares sobre os agentes de riscos presentes e sobre as 
medidas de controle empregadas. 
 
 
1.3 -     Avaliação do Risco Ambiental 
 
 Consiste na qualificação e/ou quantificação do risco nos ambientes de trabalho, mediante um planejamento da  
estratégia de execução, conforme o caso. 
 Para a quantificação do risco, devem ser utilizados instrumentos/equipamentos e estratégias compatíveis com a 
legislação, normas e procedimentos em vigor. 
 Os resultados obtidos na quantificação da concentração ou intensidade do agente de risco devem ser 
comparados com os limites de tolerância estabelecidos e o tempo de exposição do empregado. 
 Caso a avaliação, comprove exposição de empregados a concentrações ou intensidades superiores aos limites 
de tolerância e aos níveis de ação respectivos,  devem ser recomendadas medidas de ação para a 
eliminação/minimização/controle do risco. 
 
 
1.4 -  Controle do Risco Ambiental na Fonte  
 
 A introdução de medidas de controle, deve ser feita com base em normas e procedimentos específicos e estar 
condizentes com a Legislação vigente.  Devem  visar o controle do risco ambiental de modo a evitar exposição de 
empregados a concentrações ou intensidade superiores aos  níveis de ação respectivos, e à manutenção de condições de 
conforto nos ambientes de trabalho, tais como: 
 
- Substituição do agente agressivo; 
- Mudança ou alteração do processo ou operação; 
- Enclausuramento da fonte; 
- Segregação da operação ou  processo; 
- Ventilação geral diluidora; 
- Ventilação geral exaustora; 
- Ordem, limpeza e Arrumação; 
- Projetos adequados; 
- Alteração de procedimentos operacionais. 
 
 
2. SD 2000 PLUS Módulo HO 
 

 

O programa é acessado através do sistema corporativo 
da Intranet , devendo o usuário ser cadastrado e seu 
perfil de acesso às diversas informações, estar 
estabelecidos em protocolos em função do seu nível de 
responsabilidade e autoridade. 

 
Figura 2. Tela de acesso ao SD 2000 PLUS Módulo HO  
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2.1 -  Arquitetura de Informações 
 
O sistema foi concebido para cruzar as informações dos diversos segmentos de Saúde, Higiene Ocupacional, 
Odontologia, Nutrição, Ergonomia, Psicologia e Serviço Social 
 

 
Figura 3. Intefaces do SD 2000 PLUS Módulo HO  

MEDICINA OCUPACIONAL HIGIENE OCUPACIONAL   
Documento-Base do P.P.R.A 

 
2.2 - Documento Base do PPRA 

 

Registro de Atendimentos da Psicologia 
Programas Especiais 

Cadastro/Histórico/Monitoramento 
de Grupos Homogêneos de Exposição 
Monitoramento de Agentes Qumicos, Fisicos  
e Biológicos 
Programa de Prevenção ao Benzeno 
    Monitoramento de Radiação 
     Emissão do PPP e LTCAT 
      Gerenciamento de EPI’s 

ODONTOLOGIA OCUPACIONAL 

ERGONOMIA 

PSICOLOGIA 

Registro de Demandas Ergonômicas 
Análise Ergonômica do Trabalho 

Mapeamento de Riscos Ergonômicos 
 

 Informatização do Prontuário Médico 
Programação/Controle de Exames Médicos 
Licenças Médicas/Absenteísmo 
Cálculo/Gráfico de Audiometrias 
Documento-Base do PCMSO  
Vigilância Epidemiológica 
  Sua Saúde 

Informatização do Prontuário Odontológico  
Vigilância Epidemiológica 
Questionários de Perfis de Saúde 
Índices de Gestão 

NUTRIÇÃO 
Registro de Atendimentos da Nutrição 
Programas Especiais 

SERVIÇO SOCIAL 
  Registro de Atendimentos do 
  Serviço Social 
  Registro de Eventos Coletivos 
  Processo de Readaptação Profissional 
  Programas Especiais (Dependência, 
  Preparação para Aposentadoria, 
        Apoio Saúde etc.) 
 

 

 
 

Figura 4. Intefaces do SD 2000 PLUS Módulo HO 
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2.3 -  Inserção dos dados 
 
 
 
 

 
Figura 5. Inserção dos dados no SD 2000 PLUS Módulo HO através dos protocolos  

 

2.4 - Estruturação dos Grupos Homogêneos de Exposição  

      Grupo de trabalhadores expostos aos mesmos agentes de risco, de modo que ao quantificar estes agentes, o valor    
        encontrado por qualquer um dos trabalhadores deste grupo, será semelhante aos demais componentes deste GHE. 

 

 
Figura 6. Inserção dos dados no SD 2000 PLUS Módulo HO através dos protocolos  
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2.5 -  - Riscos Físicos, Químicos e Biológicos  

 

RISCO FÍSICO RISCO QUÍMICO 
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2.6– Tela para inserção de dados dos Riscos Químicos 

 

 
 

          Figura 8. Inserção dos dados no SD 2000 PLUS Módulo HO.  
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2.7 -   Tela para inserção dos dados do Riscos Físicos 

 

 
 

Figura 9. Inserção dos dados no SD 2000 PLUS Módulo HO através dos protocolos  

 
2.8 – Documentos Legais emitidos pelo software 

 
2.8.1 – Perfil Profissiografico Previdenciário      e               2.8.2 -  Documento Base do PPRA 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Figura 10. Documentos Legais gerados no SD 2000 PLUS Módulo HO através do preenchimento dos protocolos  
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